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Título: CTS11 – Estudos de gêneros em CTS  

Optativa: Linha 1   Carga Horária: 45 hs     Créditos: 03     

Ementa:  

Estudos de gênero em CTS. Gênero na história da ciência. Gênero e políticas públicas de 

CTS. Indicadores de gênero em CTS. 

Objetivo Geral:  

Problematizar quanto à produção de conhecimento e aplicações na área de CTS sob a 

ótica de gênero. Discutir as formas de produção e apropriação da ciência, a estruturação 

do campo e suas possibilidades para homens e mulheres. 

Conteúdo:  

Teorias de gênero 

Gênero nas ciências 

Políticas para as mulheres no campo da ciência 

Indicadores de gênero nas produções científicas brasileiras e internacionais 
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